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Mais de cinco meses após o
nascimento, finalmente a bebê
Elisa, que veio ao mundo com
meio coração, vai para casa. A
menina ficou conhecida ainda
na barriga da mãe, Gabriella
Castro, por uma luta judicial
contraoInstitutodeAssistência
Médica de Senador Canedo (Ia-
mesc).O objetivo era conseguir
para mãe e filha, parto e trata-
mento adequados no Hospital
da Beneficência Portuguesa,
emSãoPaulo,consideradorefe-
rência no País para cardiopa-
tias. Agora, depois de duas das
três cirurgias mais importan-
tes, ela recebeu alta médica e a
próxima intervenção cirúrgica
deve ocorrer após o segundo
ano de vida. Nesta terça-feira
(20), desembarcounoAeropor-
toSantaGenoveva,emGoiânia.

Pouco antes de embarcar,
emSãoPaulo,Gabriellaconver-
soucomOPOPULAR.Umcho-
roentaladosemisturavaaosom
dos chamados de embarque e à
felicidadequepareciatransbor-
dar pela fala da mãe. “A sensa-
çãoéde alívio, felicidade, grati-
dão. Foi o dia em que mais so-
nhei.Antesmesmodelanascer,
meusonhoera levá-laparacasa
bem. Nem todos os dias são fá-
ceis em ambiente hospitalar.
Emalgunsdiasestá tudocerto e
emoutrosmudatudo.Viverem
umaUTI é umamontanha rus-
sa”,completa.

Ao longo dosmeses, o mari-
do e a mãe de Gabriella estive-
ramalgumasvezesemSãoPau-
lo. Embora na UTI tenha sem-

pre profissionais, ela conta que
pelo menos um familiar estava
semprecomElisa. “Naprimeira
cirurgia ela ficou 37 dias naUTI
e na segunda, 24 dias. Ela sem-
pre foi uma bebê estável, sem-
preficoubem.Nasegundacirur-
gia, teve uma complicação no
pulmão,mastudodentrodoes-
peradoparaotamanhodacirur-
gia. Eu tinha muito medo por-
queaschancesdeelasobreviver
emGoiânia erammínimaspor-
quenãotemtratamento”

OCASO

Gabriella é moradora de Se-
nadorCanedo,naRegiãoMetro-
politana de Goiânia e foi para
SãoPaulonodia20dejaneirode
2021 após uma decisão judicial
deferida pelo juiz Thulio Marco
Miranda, de Senador Canedo,
que obrigou o Iamesc a custear
todo o tratamento, estimado
emR$2milhões.Depoisqueela
jáestavanacapitalpaulista, en-
tretanto, outras três da desem-
bargadora Elizabeth Maria da

Silva, do Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás (TJ-GO), foram
desfavoráveis à gestante, a últi-
madelasnodia2defevereiro.

Muitopertodadatadoparto,
a mãe não tinha como voltar.
Uma nova decisão judicial só
saiunanoitedodia5de feverei-
ro,quandoodesembargadordo
TJ-GO, Itamar de Lima suspen-
deu as três últimas determina-
ções de negativa do custeio das
cirurgias. Elisa nasceu no dia 8
de fevereiro emesmodepois de

dar entrada na unidade de saú-
de, houve atraso nopagamento
totaldoplanodesaúdedaprefei-
turadeSenadorCanedoaoHos-
pitaldaBeneficênciaPortugue-
sa. O parto ocorreu no último
prazo,nodia emquecompleta-
va39 semanas eomedodamãe
eradequeelaentrasseemsofri-
mentofetal.

A primeira cirurgia da Elisa
aconteceu comapenas três dias
de vida, em 11 de fevereiro. O
procedimento, chamado
Norwoodéoprimeiro emcasos
de Síndrome da Hipoplasia do
Coração Esquerdo (SHCE), co-
nhecidacomomeiocoração.Na
ocasião, ela chegou a utilizar o
aparelho ECMO (oxigenação
pormembrana extracorpórea),
quecumprea funçãodoprinci-
pal órgão do sistema circulató-
rio,masfoiparaaUnidadedeTe-
rapiaIntensiva (UTI)sempreci-
sardamáquina.Amenina tam-
bémpassouporoutra interven-
ção cirúrgica, que geralmente
ocorre até cincomeses de vida,
denominada Glenn. A terceira
intervenção deve ser realizada
apósdoisanosdacriança.

Inicialmente o Iamesc pediu
aoPoderJudiciárioqueascirur-
giasfossemrealizadasnoHospi-
tal da Criança, emGoiânia. Um
relatório médico apresentado
pelo plano dizia que a unidade
desaúdeteriatrêscomponentes
necessáriosparaoprocedimen-
to:umaequipemédicaespeciali-
zada, UTI Pediátrica e materni-
dadeeporfim,umaparelhoEC-
MO.Aconteceque aunidade de
saúdenãopossui o equipamen-
to. O advogado do plano disse
queomesmoseriaalugado.

Poucosdiasapósonascimen-
to da Elisa, em SãoPaulo, outro
bebêtambémdeSenadorCane-
do com a mesma cardiopatia,
Síndrome daHipoplasia do Co-
ração Esquerdo (SHCE), passou
por uma cirurgia inédita em
Goiânia. Heythor Lucas Sousa
foi operado no Hospital da
Criança,nacapital, emumpro-
cedimento gratuito chamado
Híbrido, umaespécie deprepa-
ração para as demais cirurgias.
Semplano de saúde, o bebê era
atendidopelo SistemaÚnicode
Saúde (SUS), quenãooferece as
cirurgiasdecasosmaiscomple-

xosnoEstado.
Diferentemente da Elisa, o

bebêsó foidiagnosticadoapóso
nascimento e tinha baixo peso,
o que contraindicava a cirurgia
deNorwood. Ele foi operadono
dia17defevereiro,emumapar-
ceria entre a unidade de saúde,
médicos e hemodinamicistas.
Infelizmente,morreuummêse
11 dias após a primeira cirurgia.
Avó deHeythor, Maria Alice da
Costa conta que ela e a filha,
Thayssa da Costa, de 20 anos,
dormiamquando foramcomu-
nicadas que o quadro de saúde
dobebêhaviapiorado.

“Ligaramporvoltade6hedis-
seramqueelehaviapassadomal
namadrugadaenospedirampa-
ra ir correndo. Antes disso, co-
municaramqueelepassariauns
diasemobservaçãoevoltariapa-
ra casa até que fosse agendada a
próximacirurgia”,recordaaavó
do menino. Maria Alice conta
ainda que a filha Thayssa ainda
não consegue dormir direito,
choraesofrebastante.Nestater-
ça-feira(20),ajovemfoiinterna-
da em uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) da cidade
em razão de um sangramento
quepersistiuapósoparto.

Martha Camargo é
coordenadora da Associação
Amigos do Coração, que
acolhe famílias de crianças
com cardiopatias em Goiás.
Há 11 anos ela passou pela
mesma situação, de voltar pra
casa com o filho Yhan, que
também possui a síndrome do
meio coração. Hoje, com o
retorno de Elisa e Gabriella -
que se tornou amiga, ela se
emociona e comemora.
“Acompanhar a volta pra casa
é uma alegria imensa.
Criamos vínculos, viramos
uma grande família! São
angústias, anseios
compartilhados a cada
recaída e a cada etapa

vencida. Quando se trata de
filhos, vivemos sonhos e, no
caminho a cardiopatia é um
luto desse sonho. O que
fazemos é resgatar essa mãe
e fazê-la acreditar que existe
vida além do diagnóstico. Há
11 anos vivi essa volta pra casa
e é indescritível: um Misto de
medo e de alegria! Tão feliz
que parece que é comigo”,
completa Martha.
Durante quase seis meses, a
coordenadora da Amigos do
Coração teve como casa o
Hospital da Beneficência
Portuguesa e, assim como
Gabriella, passou a maior
parte do tempo sem suporte
presencial da família.
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Elisa,abebêcoração
valentevaiparacasa
VITÓRIA Menina que enfrentou batalha judicial contra plano de saúde da prefeitura de Senador

Canedo pormeio dos pais, ainda na barriga damãe, deixa São Paulo após duas cirurgias cardíacas
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Apóscirurgiainéditaem
Goiás,criançanãosobrevive

“Estou tão feliz que parece
que é comigo”, diz ativista
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